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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi estudar a herança do pH e da acidez total titulável no melão. Foram 

avaliadas em um delineamento em blocos casualizados com três repetições as gerações F1, F2 e 

os retrocruzamentos a partir dos genitores AC-16 (subsp. melo var acidulus), com baixo pH e 

elevado teor de acidez total titulável, e ‘Vendrantais’ (subsp. melo var. reticulatus), com alto pH 

e baixo teor acidez total titulável. Verificou-se que as plantas da geração F1 apresentaram um 

teor de pH e acidez total titulável com uma média superior à dos genitores, indicando a presença 

de heterose. A segregação nas gerações F2 e retrocruzmentos indicou que o valor do pH e o teor 

de acidez total titulável em melão são determinados por um gene de maior efeito com efeitos 

aditivos e dominância associada a poligenes com efeitos aditivos e de dominância. 

Palavras-chave: Cucumis melo, qualidade, controle genético, seleção 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work was to study the inheritance of pH and titratable total acidity in melon. 

The F1, F2 and backcross generations from the AC-16 (subsp. Melo var. Acidulus) genotypes, 

with low pH and high titer titratable acidity, and 'Vendrantais' were evaluated in a randomized 

block design with three replications. subsp. melo var. reticulatus), with high pH and low total 

titratable acidity. It was verified that the plants of the F1 generation had a pH content and 

titratable total acidity with an average higher than the parents, indicating the presence of 

heterosis. Segregation in the F2 and backcross generations indicated that the pH value and 

titratable total acidity content in melon are determined by a gene with higher effect with additive 

effects and dominance associated with polygenes. 

 

Key words: Cucumis melo, quality, genetic control, selection. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Inicialmente é importante que saibamos que a grande diversidade do melão, contribuiu 

para a obtenção de uma multiplicidade de variedades / cultivares, perfeitamente adaptadas a 

várias áreas de produção, e especialmente diferentes hábitos de consumo.  

Em relação a composição do melão, se constitui em ser uma planta monóica, que 

necessita de polinizadores para o transporte de grãos de pólen para os ovários e, embora às 

vezes as flores hermafroditas estejam presentes, estas têm uma baixa percentagem de 

autopolinização ou são incapazes de autopolinização. Plantas monóicas de melão produzem 

frutos alongados, enquanto plantas andromonóicas geram frutas de forma redonda ou oval. 

O fruto do meloeiro (Cucumis meloL.) é uma das cucurbitáceas mais conhecidas no 

cenário mundial, devido a vasta probabilidade de se adaptar aos diferentes tipos de climas, solos 

e sistemas de cultivos. Como importante fruto do agronegócio sua produção é focalizada 

principalmente na região do semiárido nordestino, precisamente no Rio Grande do Norte no 

agrópolo Mossoró/Açu, Ceará microrregião do Jaguaribe e no Vale do São Francisco em 

Pernambuco juntos são responsáveis por 97 % das exportações brasileiras nas últimas décadas 

(CELIN et al., 2014). 

Em complementos ao conceito acima, o melão é um plantio amplamente cultivado em 

todas as regiões brasileiras, porém, sua semeadura apresenta alta relevância na região Nordeste, 

atribuído as condições edafoclimáticas locais, que favorece o excelente desempenho 

agronômico da hortaliça, sendo que as maiores produções de melão se concentram-se nos 

estados do Ceará e Rio Grande do Norte, responsáveis por 95,5% do volume produzido 

nacionalmente (AGRIANUAL, 2013).  Os programas de melhoramento genético de plantas, 

buscam genitores com altíssimo poder produtivo e com elevada qualidade, através de 

sucessivos cruzamentos e transferência de caráter de uma espécie para outra, para atender as 

exigências do mercado e dos consumidores como principais beneficiados pela condução do 

programa. 

Porém, existem poucas pesquisas sobre herança de pH e acidez total titulável em melão, 

no entanto, é altamente relevante pois permite conhecer o tipo de herança, o número de genes, 

os efeitos aditivos e não aditivos e as variâncias aditiva e de dominância que controlam o 

caráter.   

Mediante informações torna-se como importante fermenta no auxílio aos melhoristas, 

no qual tomam decisões sobre quais estratégias utilizar no processo de seleção. Sendo, portanto, 
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o efeito aditivo o mais importante em uma dada população, uma vez que a variância aditiva é 

toda passada para a geração descendente, a qual está relacionada ao ganho na seleção. 

A linhagem Vendrantais de origem europeia, cujo formato do fruto arredondado, possui 

elevado teor de pH e baixa concentração de acidez. O acesso AC-16 de formato alongado com 

baixo teor de pH e elevada acidez foram os genitores usados na condução do ensaio, já que são 

raros os estudos sobre essas caraterísticas no fruto do meloeiro, fazendo-se importante a 

pesquisa com genitores nacionais. Os valores de Ph e acidez entre os parentais utilizados 

tiveram grande variação atribuído as diferenças existentes entre os germoplasmas. 

Esta pesquisa tem o objetivo de pesquisar a herança dos genitores parentais, as gerações 

F1 e F2, os retrocuzamentos RC1 e RC2 analisando o potencial hidrogeniônico e acidez total 

titulável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Melão 

 

A origem do melão está localizada provavelmente no sul da Ásia, onde podem se 

encontrar espécies selvagens, que segundo a literatura pesquisada, surgiu no Irã e se espalhou 

para o Egito. O melão é cultivado praticamente em todos os lugares do mundo que têm um 

clima quente e um pouco chuvoso.  Os principais produtores mundiais são a China, a Espanha 

e o Irã, entre os numerosos países que cultivam a espécie. O melão é uma planta herbácea anual, 

própria de culturas intensivas de terra seca e irrigação (DOMINGUEZ et al., (2000); 

SEYMOUR; MCGLASSON (1993). 

Sobre a origem da cultura do melão não ser conhecida, conforme dito acima, pesquisas 

apontam que o melão começou a ser cultivado no sudeste e leste do continente asiático, de onde 

se espalhou para todos os países quentes para ser uma colheita exigente no calor e seus frutos 

muito apreciados nos momentos quentes. Várias opiniões abordam que os melões se localizam 

na África em que existem outras espécies relacionadas ao melão. Outros pesquisadores colocam 

originária da Índia sendo cultivado desde os tempos antigos. O que é verdade é que seu cultivo 

é muito antigo (FARIAS, et al, 2003). 

Numerosos estudos confirmam que, se a fruta estiver ligada à planta por mais tempo, é 

capaz de atingir o potencial máximo para o acúmulo de açúcares e ácidos que contribuem para 

aumentar o nível de sólidos solúveis. 

Se constatou que o potencial máximo de acumulação de sólidos solúveis totais depende 

da variedade, e fundamentalmente do estado de cobertura foliar do mesmo e do manejo da 

plantação e seu status fitossanitário, bem como fatores ambientais (temperatura e radiação, 

especialmente) (PEDROSA, 1997). 

Os principais programas de melhoramento genético de melão são desenvolvidos em 

instituições de pesquisa públicas e privadas. No exterior a pesquisa tem procurado incorporar 

genes para características relativas à melhor qualidade de fruto, tais como a cor e textura de 

polpa, aumento do teor de sólidos solúveis, resistência a pragas e doenças e melhor capacidade 

ao transporte a longas distâncias. (LOPES et al., 2010). 

Se observou que o cultivo de melões crioulos ao longo dos tempos, na sua maioria em 

pequenas propriedades rurais. Um exemplo são os melões do grupo momordica, cujos frutos 
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são poucos expressivos para o comércio, porém com alguma importância econômica, ainda 

restrita a áreas específicas da região nordeste e sul do país (VALADARES et al., 2017). 

Segundo Souza (2006) o melão Galia (Cucumis melo var. Reticulatus L. Naud) é o tipo 

mais comum de melão cultivado em Israel, tanto para exportação como para o mercado local. 

São frutos climatérios, e, portanto, etileno e desempenha um papel fundamental na sua 

maturação. Ele é caracterizado por seu ótimo sabor e aroma intenso, porém, os frutos coletados 

antes do vencimento têm uma conservação limitada (2-3 semanas) mesmo em baixas 

temperaturas de armazenamento. 

De acordo com Karchi (2000), Galia foi o primeiro híbrido de melão israelense 

produzido e obtido através de um extenso programa de reprodução no NeweYa'ar Centro de 

Pesquisa da Organização de Pesquisa Agrícola (A.R.O - Israel), durante os anos de 1960. O 

Galia tem características de corpo verde do tipo Ogen, que é um melão de pele lisa e suturada 

e foi introduzido da Hungria a Israel durante os anos de 1950 e usado como linhagem parental 

feminina. O Galia também tem uma casca dourada e amarela. O melão Gália foi desenvolvido 

em meados da década de sessenta, sendo o primeiro híbrido simples desenvolvido por programa 

de melhoramento realizado em Israel. É resultante do cruzamento de uma linhagem de melão 

Ogen e outra de melão HoneyDew. Seus frutos são esféricos, aromáticos, peso entre 1 a 1,5kg, 

polpa esverdeada e teor de sólidos solúveis entre 13 e 15% (KARCHI, 2000; NUNES et al, 

2002). 

Morgado et al (2015) em suas pesquisas destacam que o Galia foi o primeiro exemplo 

do papel da distribuição no comércio de Melão. Os hábitos de consumo estão mudando em 

certos países da Europa do Norte, até 80% das frutas e legumes são vendidos em grandes áreas 

e, o que eles pedem, além da qualidade na melhor das hipóteses, é ter o menor número possível 

de perdas em suas prateleiras. 

Ainda Morgado et al (2015) biologicamente o melão tem um relógio interno que 

informa a fase do seu ciclo em cada momento e a produção de etileno avisa o melão que chegou 

a hora para se livrar da fruta, para não continuar acumulando açúcares, se preparando para servir 

de veículo para a disseminação de sementes. 

2.2 Ácidos Orgânicos 

Os ácidos orgânicos são compostos regularmente encontrados em pequenas quantidades 

em melão maduro doce e tipos de frutos, como variedades inodorus, cantaloupensis e 
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reticulatus. Por outro lado, frutos de melão maduro não doce, (variedade flexuosus) são capazes 

de acumular maiores quantidades de ácidos orgânicos (DEULOFEU, 1997). 

O melão, ao contrário de outras frutas onde a acidez e principalmente a relação açúcar / 

ácido é o principal indicador de qualidade. Existem variedades de melão doce dos grupos 

reticulatus, inodorus e cantalupensis onde a doçura é o principal parâmetro de qualidade. Os 

genótipos de C. melo que acumulam altos níveis de ácidos não acumulam altos níveis de 

açúcares (FARIAS et al, 2003); COELHO et al, 2003). 

Em vários estudos, foi demonstrado, que o acúmulo de ácido na fruta é regulado por 

expressões coordenadas de diferentes genes do metabolismo ácido e sua atividade enzimática, 

especialmente no ciclo de Krebs.1 No entanto, informações sobre a regulação do metabolismo 

ácido no desenvolvimento de frutos de melão são escassas. Na relação açúcar / ácido, os ácidos 

desempenham um papel importante já que um alto teor de ácidos reduz a qualidade da fruta, 

mas moderada. A concentração de ácido pode resultar em uma fruta mais aceitável. 

Embora a qualidade do melão seja determinada principalmente pelo teor de açúcar, é 

uma espécie com uma ampla gama de variabilidade genética e existem genótipos que acumulam 

altos níveis de acidez nos frutos. A variabilidade Genética no melão é única em termos de 

extrema diferença no nível de acidez entre genótipos amargos e não-amargos (CHARLO, et al., 

2009).  

Batista e Borges (2012) assinalam em suas pesquisas que ácidos orgânicos se acumulam 

na casca e na polpa do melão, e possuem valores de acidez relativo diferente. No melão 

climatérico 'Charentais' foi encontrado a independência da evolução da acidez da polpa da ação 

do etileno. O conteúdo de ácidos orgânicos no melão é muito limitado, destacando o seu 

conteúdo em ácidos cítrico, málico e succínico. 

Explanam ainda, Batista e Borges (2012) que o ácido cítrico se acumula principalmente 

na casca do melão durante seu processo de maturação. Em estudos anteriores apontam que 

comparar acumulação deste ácido em frutos climatéricos (controle) e não climatéricos (obtidos 

por transgênicos com uma oxidase anti-sentido -ACO-), não foram encontradas diferenças 

significativas para a acidez da polpa, mas da casca. Frutos não climatéricos acumulou mais 

ácido cítrico, com o resultado que o etileno atuou como um regulador deste processo 

degradando este ácido.  

                                                           
1O ciclo de Krebs é uma das fases da respiração celular que ocorrem na matriz mitocondrial dos organismos 

eucariontes. O ciclo de Krebs, também chamado de ciclo do ácido cítrico, ou ciclo do ácido tricarboxílico, é uma 

das fases da respiração celular descoberta pelo bioquímico Hans Adolf Krebs, no ano de 1938. 
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Nos estudos de Chitarra & Chitarra (2005) a qualidade organoléptica do melão, 

incluindo a cor da polpa, doçura e aroma, depende diretamente de sua composição em 

metabólitos primários, isoprenoides e compostos voláteis, que geralmente foram descritos 

usando uma série de análises específico. Estudos recentes de metabolômica indicam que ao lado 

do tomate, o melão confirma-se como uma planta modelo alternativa para elucidar o 

metabolismo em geral e a maturação em particular das frutas carnudas. 

Crisóstomo e Aragão (2009) em suas análises apresentam que existem dois tipos de 

ácidos chamados ácidos alifáticos (cadeia linear) e ácidos aromáticos. Os ácidos mais 

abundantes em frutas e vegetais são cítricos e málicos (ambos alifáticos). O teor de ácido de 

frutas e verduras em geral diminui durante o amadurecimento. Ácidos aromáticos orgânicos são 

produzidos em concentrações muito baixas em várias frutas e vegetais, com a distribuição de 

ácidos dentro de frutas irregulares. 

Corrobora Lopes et al (2010) que os ácidos orgânicos desempenham um papel essencial 

durante o desenvolvimento da fruta como componentes envolvidos na respiração e como 

precursores de fenóis, aminoácidos, lipídios e aromáticos, com um papel crucial na nutrição e 

preparação de comida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização geográfica e classificação climática 

 

A partir da constituição dos marcos conceituais, se passou para o próximo passo, onde 

se realizou o experimento, que foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada em Alagoinha, 

zona rural de Mossoró/RN.  O distrito possui as seguintes coordenadas geográficas: latitude 5° 

03’ 37”ao sul e longitude 37° 23’ 50”ao oeste distante 20 Km de Mossoró-RN, no período 

correspondente à 30 de maio à 4 de agosto de 2016. 

A classificação de Köppen, apresenta que o clima do local é do tipo “BsWh”, seco e 

quente, com estação chuvosa no verão, com temperatura mínima de 23,7 °C, média de 27,4 ºC 

e Máxima de 34,5 °C, com precipitação pluviométrica média anual825 mm (BEZERRA NETO 

et al., 2014).  

De acordo com Rêgo et al., (2016) o solo da Fazenda Experimental é classificado como 

Argissolo Vermelho Distrófico Típico, onde foram realizadas coletas de solo na área 

experimental, retirando amostras simples na profundidade de 0 m a 0,20 m, em seguida 

encaminhada ao laboratório de Análise de Solo e Água da UFERSA. 

 

Tabela 1. Dados climatológico correspondente ao período de 30 de maio a 4 de agosto de 2016, 

Local Fazenda Experimental Rafael Fernandes, distrito de Alagoinha/RN. 

 

      Mês 

 

Temperatura 

 

  Umidade 

    Radiação  

      (kj/m²) 

     Chuva 

      (mm) 

      Maio 

 
28,16°C 70,19 %      891,36       0,01 

      Junho 

 
27,85°C 68,88 %      919,3       0,02 

      Julho 

 
28,39°C 52,47 %      834,2       0,1 

      Agosto 27,5°C 54,62 %      961,87          0 

Dados meteorológicos disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia o (INMET) uma estação 

meteorológica instalada na fazenda Experimental. 
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3.2 Delineamento experimental 

 

 O ensaio foi conduzido e avaliado em 2016 com três repetições em blocos casualizados 

com as seguintes gerações, Genitores Vendrantais e AC-16, Geração F1 e às populações 

segregantes F2 e os retro cuzamentos RC 1 e RC 2 envolvendo cada genitor. 

Área experimental foi preparada com uma aração logo em seguida duas gradagens e 

posterior formação dos camalhões. Foram realizadas análises químicas do solo mediante aos 

resultados foram feitas as adubações de fundação e de cobertura (tabela 2). 

Tabela 2. Fertirrigação (m³ ha -¹) do referido período da cultura de Cucumis melo para avaliar 

Potencial Hidrogeniônico e da Acidez total titulável em melão. 

 

H2O KNO3 MgSO4 CH4N2O H3BO3 ZnSO4 KCl 

4078,28 18,70 9,00 1,47 5,05 0,57 30,47 

 

A semeadura se realizou em bandejas de poliestireno, com 200 células expandidas, 

utilizando substrato comercial polifértil®, em que as bandejas ficaram na casa de vegetação da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, no Departamento de Ciências Vegetais e após 14 

dias das primeiras folhas verdadeiras expandidas, foram transplantadas para área experimental 

em definitivo.  

O espaçamento utilizado 0,30m entre plantas e 2 m entre fileiras, com uma planta por 

gotejador totalizando 6 linhas, a cada duas linhas formava um bloco, somando no total três 

blocos completos casualizados (DBC). 

A irrigação da área experimental foi feita por gotejamento e todas as práticas 

agronômicas aplicadas a cultura são as mesmas utilizadas e recomendadas para o estado do Rio 

Grande do Norte (NUNES et al., 2005). 

 Já o controle de pragas foi efetuado toda vez que o nível de dano comprometia a 

produtividade. 
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3.3 Herança do potencial hidrogêniônico e da acidez total titulável em melão 

 

3.3.1 Genitores 

Os genitores utilizados na condução do ensaio foram a linhagem Vendrantais e o acesso 

codificado como AC-16, todos pertencentes ao Banco ativo de Germoplasma de Hortaliça da 

UFERSA. 

Figura 1 -Vendrantais e AC-16 

 

Relevante evidenciar que a linhagem Vendrantais de origem europeia, desenvolvida 

pela Vilmorin Seed Company, pertence ao grupo botânico reticulatus, polpa de coloração que 

varia do laranja ao salmão, possui fruto de formato arredondado apresenta elevado teor de pH 

e baixa acidez. O acesso AC-16 compõe o grupo botânico acidulussão frutos alongados de casca 

amarela e polpa branca, apresenta baixo teor de pH e alta concentração de acidez. Em 2014,os 

genitores foram cruzadas obtendo a geração (F1), no seguinte ano as populações segrentantes 

geração F2 e os retrocruzamentos. 

 

3.3.2 Análise do potêncial hidrogêniônico e da acidez total titulável 

 

As amostras foram analisadas em duplicatas, os materiais que constituíram essas 

amostras foram: Vendrantais (15 indivíduos), AC-16 (15 indivíduos), Geração Filial 1 (15 

indivíduos), Geração Filial 2 (172 indivíduos), RC1 (46 indivíduos), RC2 (45 indivíduos). 
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✓ pH  

• Equipamentos: 

O potencial hidrogeniônico (pH) foi determinado com auxílio de potenciômetro de 

leitura direta (ModeloAF 450, Brasil), marca tecnopon, serei N/S 0393/14, medida de pH mPA 

210.  

A calibração se deu com a utilização de duas soluções padronizadas, cujos pH`s, foram 

4 e 7 de acordo com a norma da (Official Methodos of Analysis) AOAC, 2002. 

Em alíquotas de 10 g da polpa pura homogeneizada, diluída em 50 mL de água 

deionizada, o eletrodo foi inserido na amostra após a estabilização dos resultados, os dados 

foram expressos em valores reais pH (AOAC, 2002). 

 

✓ Acidez Total Titulável – ATT (%) 

 

• Equipamentos: 

 

Para estimar acidez foram utilizados equipamentos como, Bureta, frasco Erlenmeyer de 

125 mL e balança analítica. 

 

• Reagentes  

 

NaOH 0,1 N e fenolftaleína (1%) como indicador da mudança de coloração da solução 

do meio ácido para básico.  

 

• Procedimento volumétrico 

 

Foi retirada amostra de 10 g do tecido vegetal comestível puro, homogeneizada em 

liquidificador doméstico, posteriormente pesada em uma balança analítica, coloca dano frasco 

de Erlenmeyer, onde foi adicionada água deionizada até completar o volume final de 50 mL. 

Após o volume completo, acrescentaram duas gotas de fenolftaleína a 1% como indicador, em 

seguida o frasco de Erlenmeyer foi ajustado, a bureta automática com características (digital 

marca: Jeancons Digitrate pro 50ml) no qual foi acrescentado gradualmente o Na OH agitando 
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cuidadosamente até a mudança da solução do meio ácido (coloração transparente), para o meio 

básico (levemente rosa), os dados foram expressos em porcentagem. 

3.4 Análises estatísticas dos dados 

 

3.4.1Análise de gerações utilizado modelos mistos 

 

Para estimação de parâmetros genéticos e ajuste do modelo aditivo-dominante foi 

utilizada a metodologia de modelos mistos de Piepho; Möhring (2010).  

A implementação do teste do modelo aditivo-dominante foi feita pela a adição do efeito 

relacionado à falta de ajuste (λi) ao modelo seguinte modelo apresentado por Kearsey; Pooni 

(1963) conforme a expressão a seguir:  

 

µi = m + [a]xi1 + [d]xi2 + λi 

 

(1) 

  

Em que:  

µi: valor da i-ésima geração sob modelo aditivo-dominante, sendo i=1, ..., G; 

m: intercepto; 

[a]: efeito aditivo; 

[d]: efeito de dominância; 

xi1, xi2: coeficientes dos efeitos aditivo e de dominância, respectivamente.  

λi: efeito de não ajuste.  

 

O teste F (Wald) possibilitou o teste do efeito de ausência de ajuste (λi), metodologia 

essencialmente equivalente ao teste de escala conjunta descrita por Mather; Jinks (1971). A 

única diferença é que o uso de modelos mistos pode ser utilizado pelo fato de os componentes 

de variâncias necessitarem ser estimados, enquanto que a metodologia de Mather; Jinks (1971) 

usa um teste de Qui-quadrado que considera os componentes de variância estimados como 

quantidades conhecidas, o que constitui uma aproximação.  

Como as gerações foram avaliadas em um delineamento em blocos casualizados, o 

modelo para planta k, avaliada na parcela i no bloco j é o seguinte:  

yijk = bj + µi + pij + gijk + eijk (2) 
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Em que o erro da parcela pij e o erro de planta eijk têm distribuição normal com média 

zero e variâncias σ2
p e σ2

e, respectivamente. A variação genética dentro da geração é modelada 

pelo efeito genético gijk ao nível de planta-específica que possui a estrutura de variância 

apresentada na Tabela 3. 

O ajuste da estrutura de variância genética foi realizado pelo procedimento MIXED no 

programa SAS® Versão 9.2 (SAS INSTITUTE, 2006). Para a implementação, é conveniente 

definir uma estrutura de variância genética linear de dimensão G x G para as G gerações na 

seguinte forma:  

 

 

 

 

 

Em que VA é uma matriz diagonal com coeficientes na diagonal correspondentes a 

geração i para a variância aditiva conforme detalhado na Tabela 3. As matrizes VD e VAD são 

definidas da mesma maneira. Assim sendo as referidas matrizes VA, VD e VAD são as seguintes:  

 

 

Tabela 3. Modelos lineares para médias, variâncias genéticas e variância total dentro de parcela 

para seis gerações para análises de médias de gerações do modelo aditivo-dominante 

(KEARSEY; POONI, 1996). 

Geração Componentes de média  Componentes de variância  

 [a] 

(coeficiente xi1) 

[d] 

(coeficiente 

xi2) 

 σ2
A σ2

D σ2
AD Variância dentro da 

parcela 

var(fijk) = var (gijk+ 

eijk) 

P1 1 0  0 0 0 σ2
1 = σ2

e 

Ʃ = VAσ2
A + VDσ2

D + VDσ2
AD  

(3) 
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P2 -1 0  0 0 0 σ2
1 = σ2

e 

F1 0 1  0 0 0 σ2
1 = σ2

e 

F2 0 0,5  1 1 0 σ2
2 = σ2

e + σ2
A + σ2

D 

RC1 0,5 0,5  0,5 1 -1 σ2
3 = σ2

e +0,5(σ2
A) + 

σ2
D - σ2

AD 

RC2 0,5 0,5  0,5 1 1 σ2
4 = σ2

e +0,5(σ2
A) + 

σ2
D + σ2

AD 

 

A estrutura de variância-covariância da expressão (3) foi ajustada para o efeito genético 

gijk do modelo (2) definindo o efeito da interação geração x planta e considerando plantas 

individuais como unidades independentes na terminologia de análises de medidas longitudinais 

(medidas repetidas). Para isso, utilizou-se no PROC MIXED a estrutura de variância TYPE= 

LIN (3).  

O código SAS, adaptado de Piepho; Möhring (2010), para a execução da análise de 

gerações incluindo o teste para ausência de ajuste foi o seguinte:  

 

procmixed; 

class gen block plant plot lackfit; 

model ss=block a d lackfit/htype=1 ddfm=kr; 

random gen/subject=plant*plot type=lin (3) ldata=varpva; 

random int/sub=plot; 

 

run;  

procmixed; 

class gen block plant plot lackfit; 

model ss=block gen/htype=1 ddfm=kr; 

random gen/subject=plant*plot type=lin (3) ldata=varpva; 

random int/sub=plot; 

lsmeans gen/pdiff; 

 

run; 

Para maiores detalhes do código implementado para a referida análise SAS, consultar 

o artigo de Piepho; Möhring (2010).  

3.4.2 Determinação das herdabilidades no sentido restrito e herdabilidade no sentido amplo 
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As herdabilidades nos sentidos restrito e amplo foram obtidas pelas expressões (4) e (5), 

a seguir:  

 

h2
r = σ2

A / σ2
FEN (4) 

h2
a= σ2

G / σ2
FEN (5) 

 

Em que:  

h2
r: herdabilidade no sentido restrito; 

h2
a: herdabilidade no sentido amplo; 

σ2
A: variância aditiva; 

σ2
G: variância genética;  

σ2
FEN: variância fenotípica. 

 

3.4.3 Determinação do número de locos efetivos 

 

O número de genes foi determinado pelo método de Castle-Wright, descrito em detalhes 

por Lynch; Walsh (1998). A expressão para determinação do número de genes é a seguinte:   

 

 = R2 (1+0,5 GMD2) / 8σ2
GEN (6) 

 

Em que:  

: número efetivo de locos;  

R2: amplitude total da geração F2; 

GMD: grau médio de dominância 

σ2
GEN: variância genética.  

 O grau médio de dominância foi calculado pela seguinte expressão:  

GMD = (2 σ2
D / σ

2
A)0,5  

(7) 

3.4.4 Testes de modelos genéticos utilizando a verossimilhança 

 

Foram utilizadas as seguintes equações para cada população envolvida no estudo da 

herança:  
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𝑃2: 𝑁(𝜇 − [𝑎] + 𝐴, 𝜎2) (8) 

𝐹1: 𝑁(𝜇 − [𝑑] − 𝐷, 𝜎2) (9) 

 

Em que:  

: constante de referência; 

A: efeito aditivo de gene de efeito maior; 

D: efeito de dominância do gene de efeito maior; 

[a]: componente poligênico aditivo; 

[d]: componente poligênico de dominância; 

VA: variância aditiva; 

VD: variância atribuída aos desvios de dominância dos efeitos poligênicos; 

SAD: componente da variação relativa aos produtos dos efeitos poligênicos aditivos pelos efeitos 

poligênicos de dominância; 

2: variância ambiental.  

 

 

𝑅𝐶11:
1

2
𝑁 (𝜇 +

[𝑎]

2
+

[𝑑]

2
− 𝐴, 𝜎2 +

𝑉𝐴

2
+ 𝑉𝐷 − 𝑆𝐴𝐷) +

1

2
𝑁(𝜇 −

[𝑎]

2
+

[𝑑]

2
+ 𝐷, 𝜎2 +

𝑉𝐴

2

+ 𝑉𝐷 − 𝑆𝐴𝐷) 

 (10)  

 

𝑅𝐶12:
1

2
𝑁 (𝜇 +

[𝑎]

2
+

[𝑑]

2
+ 𝐴, 𝜎2 +

𝑉𝐴

2
+ 𝑉𝐷 + 𝑆𝐴𝐷) +

1

2
𝑁(𝜇 +

[𝑎]

2
+

[𝑑]

2
+ 𝐷, 𝜎2 +

𝑉𝐴

2

+ 𝑉𝐷 + 𝑆𝐴𝐷  

                                                                                                                             (11)  

 

𝐹2:
1

4
𝑁 (𝜇 +

[𝑑]

2
− 𝐴, 𝜎2 + 𝑉𝐴 + 𝑉𝐷) +

1

2
𝑁 (𝜇 +

[𝑑]

2
+ 𝐷, 𝜎2 + 𝑉𝐴 + 𝑉𝐷)

+
1

4
𝑁 (𝜇 +

[𝑑]

2
+ 𝐴, 𝜎2 + 𝑉𝐴 + 𝑉𝐷) 

                                                                                                                                      (12) 
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As funções de densidade para RC1 e RC2 são constituídas pela mistura de duas 

densidades normais e F2 por uma mistura de três distribuições normais, sendo que, em cada 

componente da mistura, os componentes de média e de variância dos poligenes não mudam, 

mudando apenas os efeitos do gene de efeito maior.  

Em relação a construção do modelo genético, considerou-se como o modelo mais geral 

aquele que apresenta a existência de gene de efeito maior mais poligenes com efeitos aditivos 

e de dominância e variâncias ambientais iguais em todas as gerações (Tabela 4). Se admitiram 

ainda genes independentes (tanto poligenes como de efeito maior).  

A partir das funções de verossimilhança para cada modelo, foi possível compor testes 

de interesse, considerando diferentes hipóteses. Os testes de verossimilhança foram realizados 

por meio da estatística LR. De maneira geral, a estatística LR é dada por: 

As funções de densidade para RC1 e RC2 são constituídas pela mistura de duas 

densidades normais e F2 por uma mistura de três distribuições normais, sendo que, em cada 

componente da mistura, os componentes de média e de variância dos poligenes não mudam, 

mudando apenas os efeitos do gene de efeito maior.  

Se considerou na construção do modelo genético, que o modelo mais geral é aquele que 

apresenta a existência de gene de efeito maior mais poligenes com efeitos aditivos e de 

dominância e variâncias ambientais iguais em todas as gerações (Tabela 4). Se admitiram ainda 

genes independentes (tanto poligenes como de efeito maior). A partir das funções de 

verossimilhança para cada modelo foi possível compor testes de interesse, considerando 

diferentes hipóteses. Os testes de verossimilhança foram realizados por meio da estatística LR. 

De maneira geral, a estatística LR é dada por: 

Em que L(Mi) e L(Mj)são as funções de verossimilhança dos modelos i e j; em que o 

modelo i deve estar hierarquizado ao modelo j. Os testes foram realizados utilizando o software 

estatístico Monogen v.0.1, desenvolvido por Silva (2003).  

 

Em que L(Mi) e L(Mj)são as funções de verossimilhança dos modelos i e j; em que o 

modelo i deve estar hierarquizado ao modelo j.  

)(

)(
ln2

J

i

ML

ML
LR −=

 

 

(13) 
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Os testes foram realizados utilizando o software estatístico Monogen v.0.1, 

desenvolvido por Silva (2003).  

 

Tabela 4.Modelos de herança utilizados pelo programa Monogen. 

Modelo Parâmetros 

1- Gene maior com efeitos aditivo e de 

dominância + poligenes com efeitos aditivos 

e de dominância 

, A, D, [a], [d], VA, VD, SAD, 2 

2 - Gene maior com efeitos aditivo e de 

dominância + poligenes com efeitos aditivos 
, A, D, [a], VA, 2 

3 - Gene maior com efeito aditivo + poligenes 

com efeitos aditivos e de dominância 
, A, [a], [d], VA, VD, SAD, 2 

4 - Gene maior com efeito aditivo + poligenes 

com efeito aditivo 
, A, [a], VA, 2 

5 - Poligenes com efeitos aditivos e de 

dominância 
, [a], [d], VA, VD, SAD, 2 

6 - Poligenes com efeito aditivo , [a], VA, 2 

7 - Gene maior com efeitos aditivo e de 

dominância 
, A, D, 2 

8 - Gene maior com efeito aditivo , A, 2 

9 - Apenas efeito do ambiente , 2 



 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Se expõe neste capítulo que entre os germoplasmas escolhidos para o presente estudo, 

se observou uma elevada diferença entre os componentes de médias analisados para o teor de 

pH e para acidez total titulável em melão. A Tabela 5 apresenta os resultados das avaliações 

físico-químicas durante o teste. Os frutos da linhagem Vendrantais apresentaram uma 

superioridade ao acesso AC-16 para o teor de pH. No entanto, para acidez total titulável o 

genitor AC-16 foi superior em relação a concentração de acidez no fruto. 

Enquanto que a linhagem obteve frutos com baixa acidez e elevado pH próximo da 

neutralidade, o acesso AC-16 verificou-se frutos com alta acidez e menor pH.  

Com relação à média dos parentais, tanto para o teor de pH quanto para concentração 

da acidez titulável, observaram que a média da geração filial F1 apresentou superioridade em 

relação à média dos genitores, indicando presença de heterose. 

 

Tabela 5. Estimativas de médias e variâncias das gerações, componentes de médias, grau médio 

de dominância, número de genes, componentes de variância do modelo aditivo-dominante e 

herdabilidades nos sentidos amplo e restrito obtidos no estudo da herança do potencial 

hidrogênio-iônico (pH) e da acidez total titulável (ATT) em melão. 

Geração Média  Variância 

 pH ATT  pH ATT 

Vendrantais 6,95 1,16  0,45 0,24 

UFERSA-AC-16 4,27 4,12  0,34 1,29 

F1 5,13 2,80  0,49 2,01 

F2 4,77 3,55  0,60 2,42 

RC11 5,06 3,14  0,08 0,79 

RC12 4,33 3,30  0,42 2,32 

M 5,03* 2,88*  - - 

[a] 0,80* 0,87*  - - 

[d] 0,51ns 0,65*  - - 
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 6,78 5,36  - - 

2

E




 - -  0,34 1,38 

2

G



  - -  0,08 1,03 

2

A



  - -  0,17 1,73 

2

D



  - -  -0,09 -0,69 

2

rh


 - -  40,20 42,67 

m: média dos homozigotos; [a]: efeito aditivo dos genes; [d]: efeito do desvio de dominância; : número de genes. 
*: Significativo pelo teste t de Student (p<0,05). 

2

E



 : variância ambiental; 
2

G



 : variância genética; 
2

A



 : variância 

aditiva; 
2

D



 : variância de dominância; 
2

rh


: herdabilidade no amplo e restrito.  

 

Os componentes da média dos homozigotos [m], do efeito aditivo dos genes [a] e o 

efeito do desvio de dominância [d] do modelo aditivo-dominante foram significativos pelo teste 

t de Student (p > 0,05) para acidez titulável (Tabela 5). Os dois parâmetros [m] e [a] analisados 

foram significativos (p > 0,05) para o teor de pH no fruto indicando que o caráter é controlado 

por efeito aditivo e dominância.  

Entre os parâmetros estudados constatou-se que o potencial hidrogeniônico é controlado 

por sete genes e a acidez seis genes aproximadamente para expressão do caráter. É uma herança 

controlada por muitos genes e influenciada pelo ambiente. 

Em trabalhos feitos analisando a acidez em frutas como o tomate (BERTIN et al., 2000) 

observaram menor acidez atribuído a menor atividade fotossintética do vegetal, Segundo 

Mahakun et al., 1979 acredita que acidez em frutos está relacionada ao fator genético.  

Nos estudos de Chitarra & Chitarra (2005) a qualidade organoléptica do melão, 

incluindo a cor da polpa, doçura e aroma, depende diretamente de sua composição em 

metabólitos primários, isoprenóides e compostos voláteis, que geralmente foram descritos 

usando uma série de análises específico. Estudos recentes de metabolômica indicam que ao lado 

do tomate, o melão confirma-se como uma planta modelo alternativa para elucidar o 

metabolismo em geral e a maturação em particular das frutas carnudas. 

Crisóstomo e Aragão (2009) em suas pesquisas delineiam que existem dois tipos de 

ácidos chamados ácidos alifáticos (cadeia linear) e ácidos aromáticos. Os ácidos mais 

abundantes em frutas e vegetais são cítricos e málicos (ambos alifáticos). O teor de ácido de 
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frutas e verduras em geral diminui durante o amadurecimento. Ácidos aromáticos orgânicos são 

produzidos em concentrações muito baixas em várias frutas e vegetais, com a distribuição de 

ácidos dentro de frutas irregulares. 

Nas pesquisas de Lopes et al (2010) os ácidos orgânicos desempenham um papel 

essencial durante o desenvolvimento da fruta como componentes envolvidos na respiração e 

como precursores de fenóis, aminoácidos, lipídeos e aromáticos, com um papel crucial na 

nutrição e preparação de comida.  

Os valores de pH para cada tratamento oscilam entre 3,8-4,1, enquanto a acidez titulável 

apresentou uma média de 2,07 g de ácido cítrico / 100 g de polpa. Tem sido apontado que a 

acidez total no melão aumenta durante o desenvolvimento e atinge um máximo no estado de 

laranja incipiente e depois diminui gradualmente com estágios mais avançados de maturação, 

de modo que seu pH está aumentando e em algumas ocasiões permanece constante se a variação 

na acidez total não for muito significativa.  

As frutas analisadas no primeiro dia de ensaio não apresentaram diferenças 

significativas nos parâmetros físicos químicos avaliados, indicando que as amostras eram 

homogêneas (P> 0,05). (RIZZO; BRAZ, 2001); (SALDANHA, 2008). Por outro lado, 

apresentaram diferenças significativas após a segunda avaliação. Após 48 horas foram 

detectadas diferenças significativas (P <0,05) entre os tratamentos formando dois grupos 

homogêneos, um composto pelos tratamentos I, III e controle e o outro formado pelo tratamento 

II. Após 96 horas, todos os tratamentos foram homogêneos; Estes resultados devem estar 

associados ao fato de os melões atingirem o grau máximo de maturidade durante esse período. 

Um comportamento diferente foi estabelecido para outras frutas e tem sido interpretado como 

um aumento na síntese de ácidos orgânicos do ciclo do ácido tricarboxílico. 

Após 48 horas, foram determinadas diferenças significativas para o parâmetro de sólidos 

solúveis (P <0,05), evidenciando a formação de três grupos homogêneos constituídos pelos 

tratamentos 1 e 2%, tratamento 0,5% e controle. Da mesma forma, detectou-se que o controle 

apresentou os maiores valores em relação aos tratamentos; Evento semelhante foi observado às 

144 horas. Estes resultados sugerem que o ácido cítrico causou uma inibição na produção de 

sólidos solúveis, os resultados corroboram observando o comportamento do controle da fruta 

que aumentou progressivamente com o tempo até que o período de senescência. Indica-se que 

uma das alterações associadas com o amadurecimento das frutas é a quebra dos hidratos de 

carbono, principalmente, a conversão do amido em açúcares, o que resulta em um efeito sobre 

o sabor e textura das frutas. Os sólidos solúveis obtidos durante esta investigação mostraram 
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um aumento progressivo como as frutas amadurecem, este aumento pode ser atribuído à 

degradação do amido, provavelmente devido a um aumento da atividade de enzimas que 

hidrolisam o amido. 

Quanto ao teor de acidez titulável, observou-se a formação de 4 grupos para os 

tratamentos correspondentes às 48 e 96 horas, respectivamente. Após 144 horas, evidenciou-se 

a senescência total dos frutos controle, formando dois grupos, dentre os quais apenas dois dos 

tratamentos apresentaram homogeneidade (I e III). 

Em relação ao índice de maturidade, após 48 e 96 horas, respectivamente, foram 

detectados quatro grupos homogêneos. Adicionalmente, se constatou que os frutos 

considerados como controles, apresentaram as maiores taxas de titulável SST / acidez, o que 

indicou que o tratamento por imersão em soluções de ácido cítrico, conseguiu retardar o 

processo de maturação. A maturação é um processo não reversível, pois é acompanhada por um 

conjunto de transformações de substâncias pécticas, que condicionam o amaciamento dos 

frutos, mudanças na pigmentação, alterações no paladar e olfato dos frutos, transformações dos 

materiais de reserva. Além disso, também resulta na produção de substâncias voláteis, como 

etileno, ésteres e alterações na atividade respiratória. 

Em pesquisa de herança de acidez em melão utilizando modelos genéticos hierárquicos, 

inicialmente foram comparados todos os modelos com o modelo (1), ou seja, modelo completo 

de gene maior com efeitos aditivos e de dominância + poligenes com efeitos aditivos e 

dominância. 

Posteriormente, testaram-se o modelo (2) gene maior com efeitos aditivo e de 

dominância + poligenes com efeitos aditivos, com o modelo (4) gene maior com efeito aditivo 

+ poligenes com efeito aditivo, (6) poligenes com efeito aditivo, (7) gene maior com efeitos 

aditivos e de dominância, (8) gene maior com efeito aditivo e (9) apenas com efeito ambiental. 

Em seguida o modelo (3) gene maior com efeito aditivo + poligenes com efeitos aditivos 

e de dominância, foi comparado com os modelos (5) poligenes com efeito aditivo e de 

dominância, (6) poligenes com efeito aditivo, (8) gene maior com efeito aditivo, e (9) apenas 

com efeito ambiental. 

Se constatou que todos os modelos foram significativos ao teste Qui-Quadrado para pH, 

indicando que a herança se trata de um gene maior com efeitos aditivos e dominância + 

poligenes com efeitos aditivos e de dominância (Tabela 6).  
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Tabela 6. Testes de hipóteses de modelos genéticos hierárquicos obtidos no estudo da herança 

do potencial hidrogênio-iônico (pH) e da acidez total titulável (ATT) em melão. 

 

 

pH  ATT 

gl 2
c  gl 2

c 

1 vs 2 3 5,13*  3 9,31* 

1 vs 3 1 55,39*  3 0,63ns 

1 vs 4 4 115,09**  4 14,89** 

1 vs 5 2 55,39*  2 4,71ns 

1 vs 6 5 115,08**  5 14,89** 

1 vs 7 5 35,72*  5 19,58** 

1 vs 8 6 144,42*  6 19,57** 

1 vs 9 7 222,01**  7 35,32** 

2 vs 4 1 109,96**  1 5,58* 

2 vs 6 2 109,96**  2 5,58* 

2 vs 7 2 30,59*  2 10,26** 

2 vs 8 3 139,26**  3 10,26 

2 vs 9 4 216,88**  6 34,69** 

3 vs 5 1 (-)  1 4,08* 

3 vs 6 4 59,70*  4 14,26** 

3 vs 8 5 89,03*  5 18,94** 

3 vs 9 6 166,62**  6 34,69** 

4 vs 6 1 (-)  1 (-) 

4 vs 8 2 29,34*  2 4,67ns 

4 vs 9 3 106,92**  3 20,42** 

5 vs 6 3 59,70**  3 10,18** 

5 vs 9 5 166,62*  5 30,61** 

6 vs 9 2 106,92*  2 20,42** 

7 vs 8 1 108,70*  1 0,00ns 

7 vs 9 2 186,28*  2 15,75** 

8 vs 9 1 5,13**  1 9,31** 

**, *: significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste de Qui-quadrado. (-): Não convergiu.  

Em vários estudos, foram demonstrados que o acúmulo de ácido nas frutas é regulado 

por expressões coordenadas de diferentes genes do metabolismo ácido e sua atividade 
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enzimática, especialmente no ciclo de Krebs. No entanto, informações sobre a regulação do 

metabolismo ácido no desenvolvimento de frutos de melão são escassas. Na relação açúcar / 

ácido, os ácidos desempenham um papel importante já que um alto teor de ácidos reduz a 

qualidade da fruta, mas uma moderada concentração de ácido pode resultar em uma fruta mais 

palatável. 

Embora a qualidade do melão seja determinada principalmente pelo teor de açúcar, é 

uma espécie com uma ampla gama de variabilidade genética e existem genótipos que acumulam 

altos níveis de acidez nos frutos. A variabilidade genética no melão é única em termos de 

extrema diferença no nível de acidez entre genótipos amargos e não-amargos. 

Lopes et al (2010) demonstram que ácidos orgânicos se acumulam na casca e na polpa 

do melão, e possuem valores de acidez relativamente diferente. No melão climatérico, foi 

encontrado a independência da evolução da acidez da polpa da ação do etileno. O conteúdo de 

ácidos orgânicos no melão é muito limitado, destacando o seu conteúdo em ácidos cítrico, 

málico e succínico. 

Menezes et al (2001) em seus estudos afiançam que o ácido cítrico se acumula 

principalmente na casca do melão durante a seu processo de maturação. Em estudos anteriores, 

ao comparar acumulação deste ácido em frutos climatéricos (controle) e não climatéricos 

(obtidos por transgênicos com uma oxidase anti-sentido -ACO-), não foram encontradas 

diferenças significativas para a acidez da polpa, mas da casca. Frutos não climatéricos 

acumulou mais ácido cítrico, com o resultado que o etileno atuou como um regulador deste 

processo degradando este ácido. 

No entanto, esta hipótese não foi confirmada em estudos com NILs de melão com 

diferentes comportamentos fisiológico e não pode assumir um teor mais baixo de ácido cítrico 

para o melão ao seu potencial de caráter climatérico e outros fatores, como o tempo de 

permanência na planta deve ser levado em conta (CHITARRA; CHITARRA,2005). 

Porém, a linhagem Vendrantais apresentou uma distribuição com valores elevados entre 

6,0 a 7,5 para potencial hidrogeniônico, sendo uma característica genética do germoplasma de 

baixa concentração de acidez. O acesso AC-16 apresentou uma estreita faixa de valores para 

pH estimados entre 4,0 a 5,0 para o genótipo que possui alta concentração de acidez. 

A geração F1 apresentou pequena variação para pH com valores de 4,0 a 6,5. 

Verificaram ampla distribuição de valores na geração F2, esses valores variaram de 3,5 a 7,0, 

apresentando genótipos altamente ácidos á genótipos com pH neutro. 
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As populações segregantes apresentaram maiores variações para o potencial 

hidrogeniônico. Portanto maiores estimativas das variações observadas foram para F2 e RC2. 

A variação no retrocruzamento RC1 apresentou valores de pH inferior aos valores no 

retrocruzamento RC2. No entanto, o retrocruzamento RC2, apresentou maior distribuição de 

valores entre as populações segregantes, valores esses variaram de 3,5 a 7,5. 

Dependendo da relação ácida, pode haver pequenas derivações quando a acidez é 

medida. Em vez de medir cada ácido orgânico separado, o ácido orgânico é medido usando uma 

"conversão total de ácido". Por exemplo, as uvas contêm uma mistura de ácido tartárico e 

málico. Ao medir a acidez total e a conversão em ácido tartárico, a combinação de ácidos pode 

ser medida. Da mesma forma, os tomates contêm uma abundância de ácidos cítrico e málico, a 

medição da acidez total e a conversão em ácido cítrico permitem obter o valor ácido. 
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Figura 2 - Distribuição de frequências absolutas (eixo das ordenadas) do pH (eixo das abcissas) 

nos genitores Vendrantais e AC-16, F1 e gerações segregantes (F2 e retrocruzamentos), 

Mossoró-RN, 2016. 
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Os comportamentos fisiológicos diferentes das linhas de melões estudadas, resultaram 

em diferenças na produção de compostos voláteis aromáticos tanto quantitativa como 

qualitativamente. 

O conhecimento dos aspectos genéticos envolvidos na melhoria da qualidade das frutas, 

incluindo melão, aumentou significativamente nos últimos anos. O estudo com melão mostrou 

seu potencial como uma ferramenta para saber se marcadores moleculares associados aos 

atributos de qualidade desta fruta é associado ao climatério e à produção de etileno é capaz de 

satisfazer as demandas do consumidor. 

Na verdade as variedades de melão de alto interesse econômico e consumo pode ser 

desenvolvida como variedades com maior poder nutricional, devido ao seu alto conteúdo em 

micronutrientes, como variedades de ácido ascórbico de maior acidez, emergente no mercado 

do Reino Unido, devido ao alto conteúdo ácido cítrico; variedades com maior firmeza da polpa 

e/ou maior dureza, visando satisfazer os gostos de grupos de consumidores como a necessidade 

de mercados, devido à sua maior adequação de variedades menos consistentes para manuseio e 

transporte pós-colheita; variedades mais resistente a danos causados pelo frio e / ou longa vida 

de prateleira ou utilidade para produtos pronto para consumo; variedades com características 

aromáticas e/ou diferentes e até variedades que combinam várias dessas qualidades e que pode 

ter um enorme potencial para diversificar o mercado e, eventualmente, cobrir a demanda por 

uma ampla gama de redes de consumidores. 

Em trabalhos feitos analisando a acidez em frutas como o tomate (BERTINet al., 2000) 

observaram menor acidez atribuído a menor atividade fotossintética do vegetal, Mahakunet al., 

(1979) acredita que acidez em frutos está relacionada ao fator genético.  

Todavia, o ácido cítrico existe na maioria dos traços em uma variedade de frutas e 

vegetais, especialmente frutas cítricas. Limões e limas têm concentrações particularmente altas 

de ácido; que podem constituir até 8% do peso seco desses frutos. Os valores destes variam, 

dependendo da variedade e das circunstâncias em que a fruta é cultivada. 

Inúmeras substâncias, incluindo frutas, contêm uma mistura de vários ácidos orgânicos. 

Por exemplo, diz-se que o vinagre contém uma grande quantidade de ácido acético, mas, na 

verdade, existem outros tipos de ácidos orgânicos encontrados no vinagre. 
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Figura 3 - Distribuição de frequências absolutas (eixo das ordenadas) do Acidez total titulável 

(eixo das abcissas) nos genitores Vendrantais e AC-16, F1 e gerações segregantes (F2 e 

retrocruzamentos). Mossoró-RN, 2016. 
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Se apresenta que o genitor Vendrantais de baixo acúmulo de acidez, teve uma 

distribuição assimétrica a direita, apresentando valores extremos na escala de 1 a 7, no entanto, 

os frutos ficaram concentrados na maior parte na escala entre 3 a 7, sendo os valores expressos 

em percentagem. Enquanto o AC-16 de alta concentração de acidez nos frutos apresentou 

valores baixos que variaram entre 0,5 a 3,5 com genótipos extremamente ácidos. 

A distribuição dos valores na F 1 variaram entre 1 a 6 na escala para concentração de 

acidez nos frutos de melão (Figura 3). Verificou-se na população segregante ampla distribuição 

que variaram de 2 a 8, com indivíduos extremamente ácidos a pouco ácido na polpa do fruto.  

No retrocruzamento 1 se apresentou uma estreita faixa de valores entre 1 e 6 para os 

indivíduos da população, porém, esses valores foram menores, quando comparados aos valores 

observados no retrocruzamento 2, que apresentou uma ampla distribuição com valores entre 1 

e 8, com indivíduos de elevada acidez à genótipo com baixa acidez.  

Se ressalta que a seleção de genótipos para desempenho e estabilidade de alta 

produtividade média, é crítica para a produção de culturas em regiões semiáridas em todo o 

mundo. Nestas regiões, o crescente ambiente é geralmente imprevisível devido à distribuição 

irregular de chuvas tanto no espaço e tempo, o que faz com que as respostas genotípicas variem 

entre os ambientes. Isso se torna mais importante em culturas como o melão, onde é aceitável 

a qualidade de fruta comercializável (ou seja, firmeza, nível de SSC e fito nutrientes) é 

igualmente importante tanto quanto a produção de frutos.  

Maynard & Maynard, (2000). avaliam alguns métodos de secagem e tratamentos de 

imersão em várias concentrações de ácido cítrico na quantificação de carotenóides totais de 

pericarpo betacea C., determinando que o ácido cítrico apresenta um efeito protetor sobre 

degradação de carotenóides. Na literatura, existe informação sobre o efeito de ácido cítrico em 

frutas e o seu papel como retardar o amadurecimento manuseamento pós-colheita, razão que 

nesta investigação teve o objetivo de avaliar o efeito de diferentes concentrações do ácido 

cítrico na maturidade processa fruto inteiro. Em um genótipo por interação de ambiente em 

melão, há a necessidade de vários anos e locais de avaliações para seleção de cultivares estáveis 

e de alto rendimento. Atualmente, graças ao número de variedades de melão e à existência de 

culturas em estufas, esta fruta pode estar disponível durante todo o ano. Para saber o grau de 

maturidade do melão, deve-se sentir o cheiro. Se der um aroma doce e delicado, é porque está 

maduro. Caso contrário, pode ser deixado à temperatura ambiente por vários dias até que 

amoleça e, em seguida, guarde-o na geladeira quando estiver pronto. 



 

5 CONCLUSÕES 

 

A herança do Potencial Hidrogeniônico e Acidez Total Titulável em melão, é resultante 

de um gene de efeito maior com efeitos aditivos e de dominância associados a poligenes com 

efeitos aditivos e de dominância. 
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